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Divulgação

 IV ENCONTRO DE EMPREENDEDORES DO AGRONEGÓCIO: 
RESULTADOS POSITIVOS

Cerca de 40 representantes de empresas/instituições associadas ao 
Cedagro e lideranças ligadas ao setor agrícola participaram no dia 09 de 
agosto, durante a GranExpoES 2013, do IV Encontro de Empreendedores do 
Agronegócio.

O objetivo foi alcançado já que foram levantados, debatidos e 
encaminhados os principais problemas/desafios do setor. Também foram 
levantadas as propostas de solução que caberá o Cedagro, por meio de um 
processo de articulação, dar encaminhamento as mesmas. 

Alguns pontos comuns à maioria das empresas foram identificados como 
principais problemas e gargalos ao desenvolvimento do agronegócio. Em 
diversas situações os associados concluíram que a atuação conjunta é, sem 
dúvida, o melhor caminho para buscar soluções para os problemas, e, neste 
caso, o Cedagro é o espaço propício e legítimo para encaminhar estas 
discussões. 
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Evento Técnico - Cultural
Ocorrerá em São Paulo / SP de 06 a 07 de novembro de 2013 

o II Congresso Brasileiro de Eucalipto. Informações no site 
www.congressoeucalipto2013.com.br
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O elevado aumento nos custos de produção na agricultura, de 20% em média, nos últimos 
dois anos (2011 e 2012), enquanto a in�ação nesse período foi de 13%. O aumento no custo 
da mão de obra agrícola subiu 27%, acima inclusive do reajuste do salário mínimo acumu-
lado do período que foi de 24,4%;

A elevada carga tributária, que está acima de 35% do PIB, foi identi�cada como um dos 
principais fatores que restringe o potencial de crescimento das empresas e torna o produto 
brasileiro mais caro, o que reduz a competição no mercado externo. Neste sentido, foi 
destacada a necessidade de revisão do modelo de tributação, incompatível com a realidade 
e com as especi�cidades do agronegócio;

A logística e infraestrutura de transporte, apesar dos avanços veri�cados nos últimos anos 
especialmente no rural capixaba (Caminhos do Campo), ainda carece de ampliação e melho-
rias na malha viária, que atualmente encontra-se em sua capacidade máxima de uso. Investir 
em outras formas de transporte e portos, ferrovias e aeroportos foram apontados como 
alternativas de solução para o problema;

Quali�cação da mão de obra e ampliação da mecanização das lavouras, para fazer frente à 
redução da mão de obra braçal e aumento da intelectual;

Di�culdade da propriedade e dos empreendimentos agrícolas em cumprir a legislação 
ambiental devido às características de a mesma ser acadêmica, complexa (exigências de 
informações em excesso e desnecessárias), o que torna o processo de alto custo (oneroso) e 
muito burocrático (moroso). É necessário adequação/simpli�cação dos procedimentos 
exigidos pela legislação ambiental que está restringindo a implantação e ampliação de 
empreendimentos no Estado;

O setor madeireiro reclamou da supervalorização de painéis reconstituídos como MDF e 
MDP, em virtude do marketing, em detrimento aos produtos sólidos de madeira que estão 
chamando de “MDV – Madeira de Verdade” que são muito superiores em qualidade, mas que 
não obtém preço compatível. Também levantaram a necessidade de sensibilizar e motivar o 
produtor rural a cultivar por 16 anos a madeira. A substituição da madeira por outros materi-
ais como aço, alumínio, vidro, MDF, MDP, entre outros leva a sugestão de criar o marketing 
para aumentar o consumo de madeira no Brasil.
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Resultados positivos marcam o 
III Congresso Brasileiro de Heveicultura

Divulgação

Pesquisadores, extensionistas, professores, ambientalistas, estudantes, 
produtores rurais, empresários e demais profissionais ligados a produção, ao 
beneficiamento, a indústria e ao comércio de borracha formaram um público 
de 222 pessoas, vindas de diversos estados brasileiros (SP, RJ, MG, BA, GO, MT, 
MS, AM, PA, AC, TO, PR, DF e ES) e 07 de fora do Pais, especialmente da 
América Latina, que participaram do III Congresso Brasileiro de Heveicultura, 
realizado entre os dias 24 e 26 de Julho de 2013 no Centro de Convenções do 
Sesc, em Guarapari/ES.

Com uma programação composta por 18 palestras, 
uma conferência e a apresentação de 28 trabalhos 
técnico-científicos, o evento abordou temas importantes 
como análise conjuntural, inovações tecnológicas, novas 
oportunidades, genética e melhoramento da seringueira, e 
políticas públicas e privadas de desenvolvimento da 
heveicultura. Contou ainda com um palestrante da Costa 
do Marfim, que explanou sobre o cenário nesse país 
africano onde essa atividade teve uma grande evolução.

Considerado ótimo, excelente e satisfatório por 95% 
dos participantes, o Congresso constituiu-se em uma 
oportunidade de atualização sobre a realidade e as perspectivas do setor de borracha natural no Brasil, além de 
difundir as experiências sobre os avanços tecnológicos e científicos e as novas oportunidades de negócio do setor.

Entre os principais pontos identificados, pode-se destacar:




